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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR SETE - ANO VII – AGOSTO 2006

ANO DO CINQÜENTENÁRIO DE INGRESSO NA EPF

45 ANOS DA TURMA ACADEMIA RERAL MILITAR

NOSSO EDITORIAL
Na edição passada, cometi um senhor equívoco: falava eu do mês de agosto que possui datas notáveis e assinalei que 25 era Dia do Exército. Erro fatal: o dia do Exército é 19 de abril. 25 de agosto é o Dia do Soldado, aniversário de Luiz Alves de Lima e Silva. Desculpem. Obrigado. Nesta edição, trataremos especial de lhes apresentar o 152 – Fireman numa magnífica entrevista que eu lhe preparei. Se ele for longa, vamos dividir em duas ou três partes. Só sei que esta edição deverá ter uma seis páginas. Ora, a revista Espia do Carlito já chegou a 23 páginas, mas é outro formato, não tem as três colunas como o Jornaleco. Vamos à leitura.

****************************

Caros Amigos, estimadas Amigas: uma entrevista tem o seu valor de registro histórico e auto-biográfico do entrevistado. É claro que o entrevistador tem que conhecer alguma cousa da vida do entrevistado, para dar rumo às perguntas e entender as respostas. Por outro lado, não se trata de uma exposição da vida do colega. É e não é. É quando a gente pensa que conhece o Amigo, e este conhecimento não deixa de ser superficial. E não é por que todos sabemos que ninguém vai tirar proveito do que foi revelado. Assim sendo, eu lhes apresento o novo Fireman via entrevista. ****************************

ENTREVISTA COM O 152 – FIREMAN – JUL / AGO 2006 =

Amigo Camurça. Segue a entrevista! Não modifiquei nenhuma pergunta. Solicito o obséquio de fazer as correções que se fizerem necessárias, pois já não consigo enxergar os possíveis erros.Caso deseje algum acréscimo ou redução é só dizer.Um forte abraço e recomendações a Thelma.

ENTREVISTA COM O 152 - FIREMAN

Camurça: Nós nos conhecemos em março de 1956, na 2ª Companhia de Alunos. Você era do 3º Alojamento e eu, do 4º Alojamento  a Impoluta. Todos nós fomos identificados pelo Gabinete de Identificação do Quartel General da 10ª RM. O Boletim Interno nº 125, de 4 de junho de 1956, de cinqüenta anos atrás dizia: 10G - 50 463  - José Fireman de Araújo, filho de Antônio de Souza Araújo  e Francelina Fireman Teixeira de Araújo, nascido em 30-VII-1938, natural do Estado de Alagoas ? Maceió, estudante, solteiro, cútis branca, cabelos castanhos claros lisos, barba e bigode raspados, olhos castanhos escuros, com 1m,65  de altura e sem sinais particulares. Você confirma que não tinha sinais particulares?

FIREMAN: Confirmo. Não tinha como não tenho sinais particulares.

CAMURÇA: O jornal O Povo, na edição de 15 de fevereiro de 1956 publicou um edital assinado pelo nobre Capitão Lleo de Souza Nogueira da Gama, então Secretário da EPF, contendo os nomes dos candidatos aprovados e que deviam comparecer à EPF até o dia 29 de fevereiro para serem matriculados. O meu nome não constava porque mesmo que eu tivesse passado, não tinha apresentado do Certificado de Conclusão do Curso Ginasial passado pelo Liceu do Ceará. O que houve com o seu nome?

FIREMAN: Fiz o exame de admissão para a EPF no ano de 1955 e estabeleci no meu íntimo que só o faria uma vez. Caso passasse ótimo. Caso contrário seguiria minha vida. Veio o inesperado; passei, mas não fui classificado. Pouco tempo depois soubemos que as provas naquele ano foram formalizadas na EPF para as três Escolas e dizem que vazou para os cursinhos, daí um grande número de aprovados. Não fiz cursinho. Fiz o exame de admissão no ano anterior. Perto do final de 1955 fui chamado através de telegrama para tratar de assuntos do meu interesse na Secretaria da EPF.Fui atendido por um funcionário civil (Sr Monteiro) que perguntou se eu gostaria de concorrer com minha média do exame anterior uma vez que não havia feito a inscrição para o concurso de 1956. Perguntei o que precisava ser feito e ele respondeu que eu deveria me submeter a novo exame médico. Pensei um pouco. Achava o exame médico um saco. Não, respondi. Não desejo fazer novo exame médico. O funcionário pegou minha ficha (cartolina branca) e perguntou mais uma vez e eu respondi que não. Ele colocou com lápis vermelho bicolor na diagonal da ficha: D E S I S T I U.

Tinha feito o Ginásio no colégio São João e lá continuei cursando o 1º Científico assim chamado naquela época. Após o carnaval de 1956, que passei em Quixeramobim, recebi novo telegrama da EPF nos mesmos termos. Fui atendido pelo mesmo funcionário que olhou para mim, sorriu e perguntou: você quer entrar para a Escola? Respondi: quero. Então você tem que fazer o exame médico. Agora eu faço! Depois tivemos a notícia: as provas foram feitas na EPSP e passaram em Fortaleza apenas 28! Por isso meu nome em 15 de fevereiro de 1956 não constava no edital.

CAMURÇA: Você fez o Exame de Admissão em Fortaleza ou em Maceió?

FIREMAN: Quando minha família e eu chegamos em Fortaleza, vindos de Maceió, eu tinha seis anos de idade. Moramos inicialmente na rua 24 de Maio (mesma rua do Nilo). Fiz o primário no Grupo Escolar José de Alencar, onde funciona hoje a faculdade de Medicina ao lado do Teatro José de Alencar e Grupo Escolar Clóvis Bevilácqua, na Aldeota. Na 24 de Maio, aos sete anos aprendi a jogar xadrez, na verdade, mexer com as pedras, com meu irmão e seus amigos. Os quais que eram nada menos que os irmãos Câmara, sendo inclusive irmãos de Dom Helder Câmara, todos campeões brasileiro de xadrez anos depois. O ginásio fiz no Colégio São João, na Aldeota. Naquela época o único Colégio misto em Fortaleza! Onde fiz meu exame de admissão.
CAMURÇA: Em suma, como foi a sua vida de aluno da EPF? Você não era laranjeira.

Você podia explicar melhor?

FIREMAN: em 1956 eu já morava na rua Ana Bilhar próximo ao Círculo Militar.Não sei se você lembra, mas as férias escolares no meio do ano passaram de 30 para 15 dias!Eu só voltei com mais de 30 dias.Diziam que o “animal” tinha voado! O problema é que tive pneumonia e ao retornar, meu médico tinha dado 30 dias de dispensa de esforço físico.O Cel Borba ficou apavorado! Mandou me chamar e disse que o médico da Escola iria me dar 8 dias e caso necessitasse ou se tivesse algum início de gripe eu deveria ir a visita médica. Dez dias depois eu estava na visita médica. Pesava naquela época 47 quilos!Fui chamado à presença do Cel Borba.Ele começou numa fala mansa, cheia de prós e contras para enfim sugerir que eu trancasse a matrícula e voltasse no próximo ano! Ai, meu amigo, para minha sorte, quem entrou no Gabinete do Cel Borba foi o Cel VENTURA e ao ver minha expressão triste perguntou o que estava havendo com o cadete.O Cel Borba em poucas palavras o colocou a par do assunto, inclusive da sugestão de trancar a matrícula.O Cel VENTURA perguntou-me se eu morava em Fortaleza. Respondi que sim. Então, Borba, após a aula da tarde, todos os dias, o cadete está dispensado, devendo ir jantar em casa e retornar para o horário do Estudo. Dê-lhe uma permissão escrita. Assim ele vai se recuperar e não há necessidade de trancar a matrícula?. Colocou a mão no meu ombro e disse: está dispensado, pode ir, depois o Cel Borba manda lhe entregar a permissão.Ainda fico emocionado quando recordo esse fato. 
O 2º ano caracterizou-se pelo tipo de prova. Tem que saber - 40%, é bom saber - 30% e é muito bom saber-30%.Quem não acertasse os 40% ficava com o grau menor que 4 ! Fui direto para a 2a época em Álgebra e Geometria! Para quem nunca tinha ido a uma 2a época era um desastre. Estudei em casa sozinho e um mês antes das provas fui para a EPF onde me internei.Resolvi todos os problemas do Cecil Thirê e do Sinésio de Farias. Ensinei bastante nas salas de aula o que me fez repetir a resolução de exercícios mais de uma vez.Tirei dez em Geometria e 9,9 em Álgebra. O 3º ano foi o melhor tanto no estudo como nos serviços.
CAMURÇA: No primeiro ano, havia a seqüência numérica para a Escala de Plantão. Quem eram os seus colegas de Serviço de Plantão?

FIREMAN: 148,150 e 152, ou seja, Benoni, Clayton e eu.

CAMURÇA: Diga um nome de um trotista náusea e de um veterano pacífico.

FIREMAN: Veterano (ou calouro) posso citar aquele que me ajudou, o Brotinho, do seu alojamento. Quanto aos trotistas, prefiro não citar, apenas dizer que os trotistas assim como os preconceituosos acham que tem o poder de pisar nas pessoas.

CAMURÇA: Na nossa vida de alunos da EPF, havia muita vibração nos Paradões, Desfiles do Sete de Setembro, Guardas de Honra, serviços interno e externo. Qual o melhor desfile? Qual o melhor serviço?

FIREMAN: O melhor serviço era o de Auxiliar do Oficial de Dia. O melhor desfile era o Paradão! Depois eu ia pra casa! Lembro do pior serviço: Guarda Fúnebre na residência do Ten Cel Porto Barbosa, nosso Patrono.

CAMURÇA: Tivemos muitos instrutores, dois monitores, comandantes de Companhia, Oficiais da Administração, Comandantes da Escola, funcionários civis verdadeiros tipos populares. Quem lhe deixou forte impressão entre Sargentos e Oficiais, num plano e noutro, qual foi um Tipo Popular que o impressionou?

FIREMAN: Quem me impressionou pela capacidade de sentir os problemas e principalmente de resolvê-los foi o Cel VENTURA! Como figura popular só lembro do “Paquetão” ?! O Farouk (Ten) era o instrutor mais amigo e o Ten Hildo o mais calmo e ponderado.

CAMURÇA: Nós éramos aproximadamente 60 alunos ao término do curso na EPF. Algum colega de turma, pela sua personalidade, pelo seu humor, pelas encrencas (4ª Parte), pelo coleguismo e sadia amizade, você podia declinar perfil, perfis ou nome(s) que mais o marcou / marcaram nas suas lembranças e impressões?

FIREMAN: os colegas com que eu convivia eram de muito boa índole, portanto muito bons companheiros.Lembro que ao me dirigir ao Hospital Militar para fazer aquele exame médico, ao descer do ônibus não tinha certeza para que lado ficava o Hospital. Vi dois jovens com os quais conversei e descobrimos que tínhamos o mesmo destino: um. com as calças arrastando no chão e o outro com a cabeça característica de cearense. Eram o Leitão e o Nilo, os dois ótimos primeiros companheiros que conheci! As amizades forjadas nos bancos escolares são para sempre! E, como já lhe disse: as rusgas só servem para causar rugas no rosto e no coração!

CAMURÇA: Os seus laços com as Alagoas. Você ainda tem parentes em Maceió?

FIREMAN: Todos os meus irmãos que residiam em Maceió já faleceram. Existem as viúvas e sobrinhos, mas infelizmente não tenho muita ligação.

CAMURÇA: Na AMAN você tomou o número 433 e foi para a 2ª Companhia do Curso Básico. Dando uma grande visada no curso da AMAN, nos três anos ali passados, qual é o comentário que você faz a respeito da vida acadêmica? Seja abrangente e pode se estender.

FIREMAN: A vida acadêmica era muito sofrida. O cadete tinha uma relação enorme e ações que ele NÃO podia fazer! Você não era nada. Depois de um 3o ano na

EPF como quase rei, a Academia era só tensão. Estive na AMAN 30 anos depois,

numa visita de estudos e, graças a Deus, puder observar muitas mudanças para

melhor. Na minha opinião era uma grande construção de cimento armado com quase nada dentro,  em matéria de formação de um Oficial.O ambiente não era muito sadio. Ao mesmo tempo em que via o Bosco (Ninoca) ensinando a todos os companheiros (no 1o Ano).vi também gente ensinando errado ou sorrindo ao ver na saída do salão de provas que o companheiro tinha errado uma questão! Enfim a AMAN foi o inverso do que eu imaginava e a EPF nos dava saudades. Foi meu pior ano (1959).

No 2º Ano, já no Curso de Infantaria fui mais bem tratado, mas persistiam os mesmos fatos negativos.Dediquei-me aos estudos.Entretanto, cometeria uma injustiça se não destacasse um oficial, aliás, o único com pendor para orientar a formação do oficial que eu conheci. O Maj NARDI foi um exemplo a ser seguido Por todos nós do Curso de Infantaria. Basta citar que entre as inúmeras atividades que o cadete NÃO podia fazer incluía a ida à Vila Militar dos Oficiais. Pois bem, durante um exercício de retraimento noturno o Maj Nardi acidentou-se. Quebrou o pé e teve de ser engessado. Isto ocorreu numa sexta feira. No sábado pela manhã, de forma espontânea, todos os cadetes do 2o ano do Curso de Infantaria,  logo após o café da manhã, dirigiram-se para a Vila Militar dos Oficiais, mais precisamente para a casa do Maj Nardi, sob os olhares atônitos do Oficial de Dia a AMAN! Logo quando assumiu as funções de Cmt da Cia de Cadetes do 2o Ano, foi escalado de Oficial de Dia à Guarnição, serviço que incluía um cadete Adjunto do 3o Ano.O Maj Nardi argumentou que ele como Cmt da Cia de Cadetes do 2o Ano deveria ter como Adjunto um cadete da sua Companhia! E, para surpresa de todos, foi escalado o Cadete Romero para o serviço de Adjunto. Assim era o Maj Nardi. Vivi uma experiência bem interessante já no 3o Ano. O Curso de Infantaria, 2o e 3o Anos, passou o dia de uma quinta feira examinando uma situação tática onde teríamos de realizar uma marcha a pé observando os diversos obstáculos táticos (horários) e culminando com a instalação e um acampamento, incluindo providências defensivas. Chegamos a conclusão que a marcha teria início às 23:00 horas! Às 16:30 horas o Curso entra em forma e o Maj Nardi começa a sortear os cadetes para as principais funções, tais como: Cmt Pel Fzo, Cmt Pel Ptr Pesado, etc... No final sorteou o Cmt da Companhia. Quem? Cadete 433 - Fireman! Quase caí de costas! O Maj Nardi deu o comando: Curso de Infantaria Sentido! A comando do cadete Fireman. Em seguida retirou-se! Passado o susto, conduzi o Curso para a Academia e às 22:50 horas estávamos de volta e prontos para iniciar a marcha.Aconteceu então um fato interessante. À minha retaguarda ouvi o seguinte: com licença, Cadete! Pensei rápido, quem pediria licença a um Cadete? Virei-me e recebi a apresentação de um soldado segurando as rédeas de um cavalo! Cadete aqui está o seu cavalo para a marcha! Fez a continência e retirou-se. Pois é, CAVALO! Fiz a marcha de 16 Km bem como o retorno de 8 km na tarde do dia seguinte a cavalo! Tive como companhia o Maj Nardi também a cavalo. O acampamento foi visitado pelo Cmt do Corpo de Cadetes e ainda tive de dirigir algumas palavras no final. Retornamos à Academia na tarde de sexta feira.Tomei banho, jantei e fui dormir. Acordei domingo pela manhã! Aliás, fui acordado pelos companheiros que estavam preocupados, pois tinham tentado me acordar no sábado, mas não conseguiram! Ainda no 3º ano, três fatos ficaram na minha memória: dois primeiros são simples; recusei-me a assinar o Livro de Ouro e a tirar o Serviço de Pinto! O outro,  poucos conhecem. Gostava bastante do aprendizado do tiro da Seção de Metralhadora e do tiro de Morteiro, incluindo cálculos, tipos de tiro, comandos,etc.. O tenente Ismael (Bacamarte) percebeu e então passou a me escalar nos exercícios para a Seção de morteiros ou metralhadora. Tivemos um exercício de Maneabilidade, daqueles fortes, e o 3º Ano deveria passar rastejando por baixo da rede de arame farpado e sob tiro de Mtr. Fui escalado Cmt da Seção de Mtr.  Encontramos as metralhadoras já instaladas e as caixas de munição dispostas para os municiadores.Nas peças tínhamos outros companheiros do 3º Ano. O Ten  Bacamarte deu as instruções  de como queria o tiro. Dei os comandos e iniciamos o tiro. O cadete sabe que o tiro de festim não tem efeito, principalmente a 300 ou 400 metros de distância como estávamos. Por mais que orientássemos, alguns apontavam as Mtr para as pessoas, sabendo, claro, que não seriam atingidas. De repente, vi, no movimento de municiar uma das metralhadoras, ao levantar o carregador para colocá-lo na arma, um brilho diferente. Dei um berro de suspender fogo! O Ten assustou-se com o meu grito. O tiro que deveria ser contínuo parou instantaneamente! Uma daquelas “latas”  de munição estava com munição REAL! O tenente ficou branco, lívido e todos nós ficamos atônitos.Passado o susto, verificamos toda a munição, retornamos ao tiro e prometemos nada comentar. Hoje, 44 anos depois, estou relatando o fato.

Talvez seja interessante saber porque não quis assinar o Livro de Ouro. Faz parte do contexto do que eu pensava e sentia sobre a AMAN. Quase no final do 3º Ano fui chamado pelo Comandante da Companhia. Apresentei-me e ele disse: Fireman, mandei lhe chamar para você assinar o Livro de Ouro. Eu perguntei: Capitão, eu sou obrigado a assinar o Livro de Ouro? Não, respondeu o capitão. Nada na AMAN é obrigado ?! Então o Sr. desculpe, mas não vou assinar o Livro de Ouro. Pedi permissão e me retirei. O tenente Ismael foi atrás de min para saber o motivo que me levou a não assinar o Livro de Ouro. Tenente, respondi, entendo que o Livro de Ouro para servir de estímulo para o cadete evitar ser punido ou ser cumpridor de ordens, deveria ser exposto em lugar público para que todos o vissem e soubessem quem tinha conseguido este feito antes! Alem disso, considero que a punição é muito relativa e não quer dizer, no período de formação, que o cadete A é bom porque não tem punição e o cadete B é ruim porque foi punido. No final, citei o caso do Fred Moreira, que encontrou um cadete do 1º Ano desacordado na escada, tentou reanimá-lo e não conseguindo, colocou-o no ombro e em acelerado levou o cadete ao Hospital da AMAN. Pegou 4 dias de detenção! O Fred era incapaz de matar uma mosca! Todos sabíamos que o Fred não era trotista! Os antecedentes de nada adiantaram! Três meses depois que cheguei no 23º BC, recebi minhas alterações (histórico da sua vida militar) onde consta ter assinado o Livro de Ouro. Pensei em devolvê-las para correção, mas achei que o meu recado já tinha sido dado. O resto foi estudo.

CAMURÇA: Quando você foi classificado após a EsAO no 4º BPE, em Olinda - PE, eu já servia naquela OM. Usávamos a mesma viatura nos deslocamentos. O mesmo alojamento na 1ª Companhia. Eu, tesoureiro; você, às voltas com S / 3,  S / 2 e raramente Comandante de Companhia. Eu achei muito boa a minha passagem pela PE. Éramos gozadores dos tenentes...  Quanto tempo você serviu na PE e o que achou de tudo o que viu e sentiu?

FIREMAN: Gostei muito do 4º BPE. Não gostei dos dois Cmt que tive. Basta lembrar que o primeiro comandante apressou-se em ceder o único PNR existente para um tenente R2, sabendo que um capitão, vindo da EsAO estava classificado na sua unidade.Nossa convivência foi ótima, exerci várias funções, inclusive segurança para o Ministro do Exército (Gen Frota).Participei da equipe de tiro do CMNE, joguei muito futebol de salão e aprendi muito com o então Maj Lessa. Passei dois anos e de lá fui para o Colégio Militar do Recife.

CAMURÇA: Tirando o 4º BPE uma tropa de elite, onde mais você serviu até ir para a Reserva?

FIREMAN: 23º BC (Fortaleza); 1ª / 3º B Fron (Clevelândia) – 23º BC – Nu Cia PE / 6a RM (Salvador). Cia QG 6a RM (Cmt) - EsAO (fazendo o Curso) - Rio de Janeiro ) - 40 BPE(Olinda) - Colégio Militar do Recife (Recife) – EsCEME (curso) – Rio..7aRM?DE ( Recife) - CMNE (Recife). 71º BI MTZ (Cmt) - Garanhuns - (PE) – CMNE - CPAEX (curso) - Rio de Janeiro) - SEF (Brasília) – DAF (Chefe de Gab) – Brasília – Reserva - Professor do CMR (Recife).
CAMURÇA: Ser professor de Cursinho é desfiar fibra por fibra, é um desafio inaudito, a ponto de impedir ou quase isso, de você comparecer aos Encontros de Turma. Em 1997, na sua Terra Natal; em 1998, em Aracaju; em 2001, no Rio e Resende. Valeu o sacrifício?

FIREMAN: Deixei de comparecer aos Encontros da Turma porque era Professor do CMR (PTTC), ensinava Matemática para a 5ª Série. Teve um ano que eu tinha cinco turmas de aula. Não sobrava muito tempo, considerando confecção e correção de provas.Depois de cinco anos é que deixei o Colégio para ensinar em Cursinho. Não fui ao cinqüentenário da nossa incorporação ao Exército (EPF) porque no mesmo período tinha de comparecer aos atos da formatura em Odontologia da minha filha mais nova (Tassiana) que foi convocada pelo Exército como Asp a Oficial Dentista do Hospital Militar do Recife.

CAMURÇA: PARA ENCERRAR: você podia mandar a sua mensagem para os colegas de Turma, militares da reserva e civis aposentados?

FIREMAN: A atividade que tive logo depois de passar para a reserva foi altamente benéfica e se tornou um período de transição para o momento que vivo hoje. O posicionamento na Reserva depende de cada um. O importante agora é ter qualidade de vida.

Agradeço ao fraternal Amigo 152 – Fireman pela espontaneidade, sinceridade e ética nas suas respostas nesta entrevista. Obrigado em nome dos colegas. A realidade é que dentro de seu perfil, havia novidades boas para serem exibidas e que não saberíamos nunca se você não nos contasse.
****************************

REVISÃO DOS DADOS 
CADASTRAIS

Já me chamaram de Tabelião ou Notário, pela concentração dos dados sobre os amigos e colegas de turma, e que eu catuco* uns e outros para que me confiram seus próprios dados, tais como endereços físicos e eletrônicos, telefones e faxes, celulares; datas de aniversário do próprio e da esposa. Nesta semana penúltima de agosto, disparei uns oito e-mails: o que demora é a resposta. Quem recebeu meus e-mails, por favor me favoreça com a resposta = o benefício é para todos e de cada um em particular.

****************************

CAIXAS POSTAIS E E-MAILS

Há uma propaganda na Rede Globo de Televisão que exibe o Pedro Cardoso falando sobre os gigabytes de sua imensa caixa postal para uma preguiça que até nome tem: Serginho. Graças a Deus não temos nenhum Serginho na Turma. Temos Betinho, mas Serginho, não. Pois, eu gostaria que todos tivessem n + k gigabytes em suas C.P. e que todos os Jornalecos chegassem silenciosos e se instalassem em seus computadores. Deixar de ler um Jornaleco, uma notícia braba de  doença ou óbito por que o e-mail foi devolvido. Arrêgo. Vocês devem cuidar de suas caixas postais como um jardim de rosas perfumadas...

****************************

ERRATA:

Na edição nº 6 de o  Jornaleco da EPF, na relação dos Pais de nossos colegas, constou

Francisco Moreira de Barros (212). Na realidade este é o genitor do colega Mauro Barbosa de Barros, 214. As nossas desculpas.
****************************

HUMOR
Um casal decide passar as ferias numa praia do Caribe no mesmo hotel onde assaram a lua-de-mel há 20 anos atrás.

Por problemas de trabalho, a mulher não pode viajar com seu marido, deixando para ir uns dias depois.

Quando o homem chegou e foi para seu quarto do hotel, viu que havia um computador com acesso a Internet. Entrou e decidiu enviar um e-mail a sua mulher, mas errou uma letra sem se dar conta e o enviou a outro endereço...

O e-mail foi recebido por uma viúva que acabara de chegar do enterro do seu marido e que ao conferir seus e-mails desmaiou instantaneamente. O filho, ao entrar em casa, encontrou sua mãe desmaiada, perto do computador, que na tela poderia se ler: 
“Querida esposa, cheguei bem. Provavelmente, se surpreenda em receber noticias minhas por e-mail, mas agora tem computador aqui e pode-se enviar mensagens às pessoas queridas. Acabo de chegar e me certifiquei que esta tudo preparado para você chegar na sexta que vem.

Tenho muita vontade de te ver e espero que sua viagem seja tão tranqüila como está sendo a minha.

PS: Não traga muita roupa, porque aqui faz um calor infernal!”“.
****************************

Diretamente de Juazeiro, o nosso Amigo 108 – Rocha faz a sua reportagem valiosa:

UM ENCONTRO GOSTOSO

De repente, curtindo a tranqüilidade do Cariri, em Juazeiro do Norte, toca o meu celular e percebo ser alguém com prefixo 82. Ao atender, a surpresa: uma tartaruga, em Petrolina, me pedindo permissão para passar em Penaforte, rumo a Fortaleza para o casamento do filho do Leitão, e suas costeletas de fazendeiro.

Lamentei não estar no Sítio Lagoa Preta, na casa do Seu Romão, o meu saudoso Pai, para receber o casal Rubião e Alari, tomar um café com tapioca e outros quitutes, para fazer inveja ao Camurça, lembrando-o de alguns anos atrás quando por lá passou e registrou em carta memorável.

Esse negócio de EPF/EB, tem disto: Rubião não agüentou e na volta, resolveu passar em Juazeiro do Norte, não para visitar o Padre Cícero, mas para almoçarmos juntos.

Encontramo-nos no Shopping Cariri e, na Praça de Alimentação, botamos o papo em dia, durante almoço rápido, para que o casal pudesse chegar a tempo a Petrolina, para ver a França mandar o Brasil de volta, com um golzinho que o Roberto Carlos, sem cantar nem fazer nada, deixou que acontecesse enquanto descansava na meia lua da pequena área.

É isso aí. Sem conjunto ninguém chega lá. Pensando somente em si próprio, não dá. O resultado é o espetáculo do vexame da derrota, da decepção, da revolta. Todos merecem uma cabeçada do Zidhane.

Mas voltemos ao rápido e sempre agradável encontro com um colega de turma. Pouco falamos dos encontros com outros colegas de Fortaleza, mas de qualquer modo tivemos notícias dos sempre queridos companheiros da nossa capital. Lamento que o casal das Alagoas não tenha se alimentado bem, pois mais falamos do comemos. Fazer o que? 

Aproveito para avisar aos leitores do Jornal da EPF (me recuso a chamá-lo de Jornaleco, por ter muita amizade junto) para dizer que se vierem ao cariri, não deixem de me contatar (88 – 99211283) como o fez o Tartaruga. Saibam que é sempre bom um reencontro de bons amigos. Estarei aqui, nas saias da chapada do Araripe: durante a semana, no lado Norte, em Juazeiro, e no fim de semana, no lado Sul, em Penaforte, ás margens da BR 116.  

Até breve!

Rocha / 108

P.S. Ainda como informação, terminei o meu mandato de Presidente do Rotary Club do Crato Centro, passei o “bastão” ao novo Presidente e, agora, sou o Governador Assistente da Área 09 do Distrito 4490 (Ceará – Piauí -Maranhão), área que compreende Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha.
Obrigado ao bom garoto Rocha pela sua valiosa participação no nosso noticioso. É Jornaleco pela despretensiosa e simplicíssima forma, para o gosto dos amigos que nos apóiam. Vamos em frente...Para frente, custe o que custar!
****************************
HUMOR ARRETADO:

Do Cuiabano, em E-mail de: Friday, July 21, 2006 4:31 PM

 Remédio para Tosse

O farmacêutico entra na sua farmácia e repara um homem petrificado, com os olhos esbugalhados, mão na boca, encostado em uma das paredes.

Ele pergunta para o auxiliar:

- Que significa isto? Quem é esse cara encostado naquela parede? 

- Ah! É um cliente que queria comprar remédio para tosse. Ele achou caro, então eu vendi um laxante.

- Você ficou maluco? Desde quando laxante é bom para tosse?

- É excelente. Olha só o medo que ele tem de tossir!
****************************

ACADEMIA REAL MILITAR – AMAN – 1961.

 Aos nossos colegas da Turma da EPF que foram declarados Aspirantes em 30 de dezembro de 1961, lembro a adesão à reunião neste final de ano. Dois notáveis colegas estão à frente o Gualter e o Pedro Geraldo com quem devem fazer contatos, via e-mail: gualter_br@hotmail.com e pedros@resenet.com.br .  Só não irei por causa da outra Reunião em Floripa em 20 a 25 de outubro para o Pessoal de 1962. Sou uma espécie de híbrido: entrei em 59 e sai em 1962, cousa muito normal à época. Vai encarar?

****************************

O 243 – UCHÔA em E-mail de 11.08.2006.

Caro amigo Camurça

Como sempre, li com muita satisfação o nosso "jornaleco" da E.P.F.  Quero parabenizá-lo pela bela matéria de homenagem aos nossos Pais. Só você, com sua sensibilidade altruísta seria capaz de se lembrar e realizar homenagem tão simples, mas, de elevado significado para todos nós. Parabéns, Frei Chico, e mais um ponto para você.

Que Deus o abençoe, juntamente com a Thelma, e um feliz dia dos pais para você. Fraternal abraço,

UCHÔA E ANAÍDE

****************************

TERCEIRA COLUNA
Estamos marchando para as eleições de outubro, todos prevenidos para não cair na esparrela de votar neste bicho ruim que está no Executivo. Triste da Nação que tem um Presidente analfabeto, omisso, inepto e apedeuta. É aquela história do candidato a gari que ao se inscrever para o concurso, após enfrentar filas quilométricas, exigiram dele o 1º Grau completo: ele perguntou – O presidente - exigiram dele o mesmo diploma? Não houve jeito de cederem e ele não fez o concurso. 

Mas, vamos usar a arma do voto: é o que o cidadão assim considera e fazendo certo, todos lucraremos. 

Os bordões da vida moderna: 

Sorria, você está sendo filmado!

Cidade limpa é a que não se suja!

Se as dores persistirem, um médico deve ser consultado!

O Ministério da Saúde adverte: fumar dá câncer e você morrerá!

Agora é a minha vez: 

Se vocês colaborarem, eu fico muito agradecido de coração.
As amizades escolares são para sempre!

Obrigado, um abraço a todos, ótimo mês de Setembro!

Camurça e Thelma, de Fortaleza!
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 Vocês conhecem este elegante senhor? Ivar...
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